










































No	âmbito	da	candidatura	para	a	realização	de	Provas	Públicas	para	a	obtenção	do	 Título	 de	 Especialista,	 na	 Área	 de	 Música	 –	 Sopros	 –	 Tuba	 pela	Academia	Nacional	 Superior	 de	 Orquestra,	 além	 da	 apresentação	 do	 currículo	profissional	é	solicitada	a	apresentação	de	um	trabalho	de	natureza	profissional.	O	 trabalho	 consistirá	 na	 realização	 de	 um	 Recital	 de	 Tuba	 e	 Piano,	 onde	serão	 interpretadas	 algumas	 das	 obras	 de	 relevo	 no	 repertório	 de	 Tuba,	 de	referência	 não	 só	 na	 performance	 do	 instrumento	 bem	 como	 de	importante	 carácter	pedagógico.		
A	 primeira	 obra	 do	 programa	 será	 o	 Concerto	 for	 Bass	 Tuba	 do	 compositor	
Ralph	 Vaughan	 Williams,	 obra	 muito	 solicitada	 na	 maioria	 das	 provas	 de	seleção	para	orquestra.	
Tendo	 em	 conta	 que	 a	 tuba	 é	 um	 instrumento	 relativamente	 recente	 e	 não	existindo	 repertório	 original	 anterior	 ao	 sécúlo	 XIX,	 é	 comum	 recorrer	 a	transcrições	 de	 obras	 escritas	 inicialmente	 para	 outros	 instrumentos,	 como	 o	caso	da		Sonata	de	Henry	Éccles	transcrita pelo	tubista francês Fernand	Lelong,	segunda	obra	do	programa.	Esta	obra	é	muito	solicitada	em	concursos	a	solo.			
De	seguida	será	interpretada	uma	transcrição	feita	por	mim	para	Tuba/Eufónio	e	piano	de	uma	obra	de	Joly	Braga	Santos,	obra	esta	que	surge	devido	à	falta	de	repertório	português	disponível	e	acessível	no	percurso	académico	dos	referidos	instrumentos.	
Por	 último	 será	 interpretado	 o	 Capriccio	 de	Krzysztof	 Penderecki,	 uma	 das	principais	obras	para	Tuba	solo	do	séc.	XX.	
Concerto	 for	 Bass	 Tuba	 escrito	 por	 Ralph	 Vaughan	 Williams,	 compositor	inglês	 considerado	 por	 muitos	 o	 artesão	 da	 renovação	 da	 música	 inglesa	 no	século	XX.	 Escreveu	 este	 concerto	 entre	 1953	 e	 1954	para	 ser	 apresentado	no	concerto	 comemorativo	 do	 50º	 aniversário	 da	 LSO	 (London	 Symphony	Orchestra)	a	13	de	 junho	de	1954,	 tendo	sido	 interpretado	pelo	músico	tubista	da	orquestra	Philip	Catalinet.	Este	foi	o	primeiro	grande	concerto	a	ser	escrito	para	o	instrumento	e	que	viria	a	tornar-se	uma	das	principais	obras	do	repertório	da	Tuba.		R.V.	Williams	tinha	como	objectivo	declarado	“dar	um	espetáculo”	para	a	Tuba		e	isso	foi	conseguido,	explorando	todo	o	registo	grave	da	tuba	baixo	através	da	sua	expressividade.	 A	 parte	 solo	 varia	 de	 um	 tipo	 de	 desassossego	 para	 lirismo	intenso,	exigindo	ao	executante	um	considerável	virtuosismo.	O	 primeiro	 andamento,	 Allegro	 moderato,	 tem	 um	 carácter	 melodioso	 onde	 é	explorado	 o	 registo	 	 do	 instrumento,	 com	 uma	 marcha	 tranquila	 no	 meio	 e	terminando	 com	 uma	 cadência.	 O	 andamento	 intermédio	 Romanza	 (Andante	sostenuto)	 	apresenta	uma	melodia	encantadora	onde	é	solicitado	ao	intérprete	que	 transmita	 todas	 as	 suas	 capacidades	 líricas.	 Por	 último	 Finale,	 um	andamento	alegre	e	virtuoso	com	a	indicação	de	Rondo	alla	Tedesca.	Com	 este	 concerto,	 R.	 V.	 Williams	 contribuiu	 em	 muito	 para	 divulgação	 e	desenvolvimento	do	instrumento	através	da	visibilidade	que	a	obra	trouxe.	
Sonata	de	Henry	Èccles	,	compositor	e	violinista	inglês,	viveu	entre	1670	e	1742	(	período	barroco)	 .	Em	1720	publicou	um	 livro	de	 sonatas	para	violino	solo	e	continuo	 de	 onde	 é	 extraída	 esta	 sonata.	 A	 versão	 que	 	 é	 apresentada	 foi	transcrita	 por	 Fernando	 Lelong,	 tubista	 da	 Ópera	 de	 Paris	 e	 Professor	 no	Conservatório	Nacional	Superior	de	Música	e	Dança	de	Paris.	A	obra	é	composta	por	quatro	andamentos	Grave	(Largo);	Corrente;	Adágio;	Vivace	(Presto).		O	 segundo	 andamento	 da	 sonata	 ao	 contrário	 dos	 restantes	 não	 é	 totalmente	original,	 tendo	 sido	 extraído	 da	 obra	 	 “10	 Inventions”	 de	 Francesco	 Bonporti	Opus10.		
Canção	 À	minha	 filha,	Maria	 da	 Piedade	de	 Joly	 Braga	 Santos	 transc.	 Adélio	Carneiro,	consiste	numa	pequena	e	simples	melodia,	escrita	originalmente	para	
viola	e	piano,	que	tal	como	o		subtítulo	sugere	foi	dedicada	à	filha	do	compositor.	Joly	 Braga	 Santos	 foi	 um	 dos	 mais	 importantes	 compositores	 portugueses	 e	considerado	 pelo	UNESCO	 como	 um	dos	 10	melhores	 compositores	 de	música	contemporânea	de	então.	Para	além	de	compositor	foi	uma	personalidade	ligada	ao	 ensino,	 mais	 precisamente	 professor	 de	 Composição	 no	 Conservatório	Nacional	de	Lisboa	bem	como	um	importante	maestro	e	diretor	de	orquestra.	
Capriccio	 para	tuba	solo	do	compositor	polaco	Krzysztof	Penderecki,	é	uma	das	obras	a	solo	de	referência	no	repertório	da	tuba.	Escrita	em	1980	através	de	uma	encomenda	da	Orquestra	Sinfónica	de	Varsóvia,	esta	é	uma	obra	virtuosa	e	fisicamente	exigente	para	o	interprete.		Está	escrita	numa	forma	simples		(ABA),	com	um	“Tempo	de	Valsa”	humorístico	no	 meio.	 Embora	 não	 tendo	 uma	 métrica	 estável,	 esta	 mantém	 uma	 pulsação	constante,	O	compositor	cria	efeitos	através	de	passagens	rápidas	e	utilização	do	extremo	do	registo	do	instrumento.		
A	 escolha	deste	 repertório	 teve	 como	objectivo	 apresentar	obras	de	diferentes	estilos	 e	 ao	 mesmo	 tempo	 com	 um	 papel	 importante	 na	 parte	 pedagógica	 do	ensino	do	instrumento.	Todas	as	obras	apresentadas	fazem	parte	do	repertório	que	 um	 instrumentista	 deve	 trabalhar	 ao	 longo	 da	 sua	 formação	 académica	 e	profissional.	 A	 obra	 portuguesa	 também	 posso	 afirmar	 que	 faz	 parte	 do	repertório	usado	no	ensino	do	instrumento	tuba	e	eufónio	a	nível	nacional.	
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ANEXOS 
Partituras 
Ralf Vaughan Williams – Concerto para bass tuba e orquestra (redução para piano)
Henry Ecclès, arr. Fernando Lelong – Sonata 
Joly Braga Santos, transc. Adélio Carneiro – Canção 
Krzysztof Penderecki – Capriccio 








































